
 

 
 
 

 

As raízes nunca esquecem o caminho de casa  
„Wnuczka wróciła do domu” 

Família Suchecki  

Relato de Halina Suchecki Barnet 

Meu avô , Szczepan Suchecki, nasceu em 28 de janeiro de 1916, em Moniłó wka, na regiã o de Tarnopol, 
entã o pertencente à  Polô nia. Filho de Michał Suchecki e Maria Skierez Suchecki, cresceu com sua famí lia 
na zona rural, em uma vida ligada à  agricultura. Sua juventude, poré m, seria profundamente 
transformada pela Segunda Guerra Mundial.  
 
Durante a guerra, Szczepan foi recrutado pelo Exé rcito Polonê s. Foi feito prisioneiro pelos nazistas e 
levado para a Alemanha, onde permaneceu em um campo de trabalho e aprendeu o ofí cio de pedreiro. 
O conflito també m rompeu os ví nculos com seus pais, que permaneceram na Polô nia. A famí lia nunca 
mais conseguiu restabelecer esse contato.  
 
Quando a guerra terminou, havia liberdade, mas nã o necessariamente um lugar para onde voltar. A 
Polô nia estava devastada e, para muitos sobreviventes, era preciso escolher entre procurar aquilo que 
havia restado do passado ou tentar construir alguma coisa completamente nova. Szczepan escolheu 
recomeçar. 
 
Entre os documentos mais importantes preservados por nossa famí lia está  seu Certificate of Identity in 
Lieu of Passport. Nele estã o registrados seu nome, sua origem polonesa e uma palavra que mudaria para 
sempre o destino dos Suchecki: Brazil. Hoje, é  apenas uma folha envelhecida pelo tempo. Naquele 
momento, entretanto, aquele documento significava uma possibilidade de futuro.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certificate of Identity in Lieu of Passport de Szczepan 
Suchecki. Documento emitido na Alemanha em 1947, antes de 
sua imigração para o Brasil. Acervo da Família Suchecki. 

 



 

Em 21 de abril de 1947, Szczepan embarcou rumo ao Brasil. Apó s 25 dias de viagem, o desembarque foi 
autorizado em 16 de maio daquele ano. Chegou ao Rio de Janeiro e seguiu para o Rio Grande do Sul, 
trabalhando inicialmente na extraçã o de carvã o em Minas do Leã o/RS. Depois de sofrer um acidente de 
trabalho, passou por Porto Alegre/RS, onde conviveu com outros imigrantes poloneses. Foi, entretanto, 
em Dom Feliciano/RS, municí pio profundamente marcado pela imigraçã o polonesa, que sua histó ria 
encontrou um novo rumo.  

 
Szczepan construiu sua vida no Brasil, mas conservou durante toda a existê ncia sua condiçã o de cidadã o 
polonê s e sua identidade de estrangeiro. Uma histó ria até  entã o marcada pela perda começa també m a 
falar de permanê ncia. Szczepan já  nã o era apenas um homem procurando um lugar onde sobreviver. Em 
Dom Feliciano, conheceu Honorata Marciniak, també m nascida em 1916.  
 
Casaram-se em 17 de maio de 1952 e talvez tenha sido essa uma das maiores vitó rias de Szczepan. 
Depois de uma guerra que o separou dos pais e o obrigou a deixar sua terra, ele conseguiu construir 
novamente aquilo que a violê ncia havia rompido: uma famí lia, uma casa e um lugar para chamar de seu. 
 

 
Szczepan Suchecki e Honorata Marciniak no dia do casamento, Dom Feliciano/RS, 17 de maio de 1952.                                     

Acervo da Família Suchecki. 

Dessa uniã o nasceu, em 26 de janeiro de 1954, sua ú nica filha: Tereza Maria Suchecki, minha mã e. Tereza 
pertence à  geraçã o por meio da qual a histó ria de Szczepan continuou. Assim como muitos filhos e netos 
de imigrantes, ela també m tinha o sonho de conhecer a Polô nia, mas isso nunca se realizou. Minha mã e 
já  nã o está  aqui para acompanhar os capí tulos que continuam sendo escritos, mas ocupa um lugar 
indispensá vel entre a partida de meu avô  e o meu retorno.  
 
Em Dom Feliciano, Szczepan també m voltou, de certa maneira, à s suas origens rurais. Viveu da 
agricultura familiar e realizou trabalhos como pedreiro, ofí cio aprendido durante os difí ceis anos 
vividos na Alemanha. Sobre seu passado, poré m, mantinha silê ncio. Talvez carregasse lembranças que 
preferia nã o transformar em palavras, e esse silê ncio era respeitado pela famí lia.  
 
Eu era criança e pouco compreendia aquela realidade. Quando tive a verdadeira dimensã o de sua 
histó ria, já  era tarde para fazer tantas perguntas que hoje gostaria de ter feito. Eu tinha apenas dez anos 
quando meu avô  faleceu, aos 86 anos, em 24 de agosto de 2002. Morreu de causas naturais, enquanto 
dormia em casa. Para algué m cuja juventude havia sido atravessada pela guerra, sua partida desta vida 
foi tranquila e pací fica. Minha avó  Honorata faleceu trê s anos depois, em 25 de julho de 2005.  
 
Por muitos anos, a Polô nia chegou até  mim por meio das lembranças e da histó ria da minha famí lia. 
Depois, conhecer essa origem tornou-se també m uma busca minha. Quando finalmente cheguei à  
Polô nia, nã o senti que estivesse apenas conhecendo um paí s estrangeiro. Havia algo de familiar naquela 
chegada. Morar hoje na Polô nia nã o significa descobrir uma nova identidade, mas reconhecer uma 
identidade que sempre esteve presente. 



 

 
Registro da vida familiar construída no Brasil por Szczepan e Honorata, com a filha Tereza Suchecki, o genro Felico 
Barnet e os netos Lucas Suchecki Barnet e Halina Suchecki Barnet. Dom Feliciano/RS. Acervo da Família Suchecki. 

O tempo levou pessoas que amá vamos, interrompeu histó rias e deixou perguntas sem resposta. Meu 
avô partiu da Polônia porque precisava reconstruir a própria vida. Eu pude voltar porque ele 
conseguiu reconstrui-la. Ele nunca poderia imaginar que, tantas dé cadas depois, uma neta nascida em 
uma pequena cidade do interior do Rio Grande do Sul caminharia novamente sobre a terra polonesa.  
 
Talvez essa seja uma das partes mais bonitas da nossa histó ria. Ele nã o conseguiu voltar para casa, mas 
preservou o suficiente de suas origens para que seus descendentes soubessem de onde vieram. Porque 
algumas raí zes podem crescer muito longe da á rvore que lhes deu origem sem jamais esquecer a terra 
de onde vieram. 
 
Sonhei em fazer esta viagem de retorno com toda a minha famí lia. 
Infelizmente, na fotografia que encerra esta histó ria, estou sozinha, mas 
nã o cheguei aqui sozinha. Comigo estã o a coragem do meu avô  Szczepan, 
a memó ria e o amor dos que partiram, e a força de uma famí lia que nunca 
deixou que suas origens desaparecessem.  
 
Talvez seja por isso que, entre todas as palavras que poderiam encerrar 
esta histó ria, escolho apenas quatro: 

 

„Wnuczka wróciła do domu” 

A neta voltou para casa. 

 

 

 

Halina Suchecki Barnet – Varsóvia, Polônia - 27/09/2026. Acervo pessoal. 

Halina Suchecki Barnet - halina.barnet@gmail.com 

 


